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PODERÁ A CIÊNCIA SUBSTITUIR A RELIGIÃO? 

"Acima das coisas transitórias do mundo, há uma Sabedoria Integral 
e uma Ordem Inviolável" - responde Emmanuel, aconselhando 

os vivos a que guardem o patrimônio de suas crenças 

PEDRO LEOPOLDO, 9 (Especial para O GLOBO, por Clcmcntino 
de Alencar) - Enviamos hoje mais três das respostas colhidas por Chico 
Xavier, dos seus protetores do Além, e relativas a indagações enviadas por 
carta ao "médium". 

A primeira das duas perguntas abaixo respondidas é esta: 

"- Poderá a Ciência substituir a Religião? 

A segunda indagação refere-se ao hábito da cremação de cadáveres, 
adotado por muitos povos do Oriente, e diz: 

"- Sentem os desencarnados os efeitos da cremação de seus despo-
jos mortais?" c a terceira é esta: 

"- Qual a impressão do homem no instante da morte?" 

Em torno de uma velha animosidade 

Eis como Emmanuel, com aquele admirável poder de síntese que 
caracteriza suas mensagens, respondeu à primeira das indagações acima: 

- "Creio que, no futuro, viverá a humanidade fora desse ambiente 
de animosidade entre a ciência e a religião; julgo, contudo, que em nenhu­
ma civilização pôde a primeira substituir a segunda. As suas antinomias 
serão eliminadas dentro do estudo, da análise, do raciocínio. 

Nos tempos modernos, mental idades existem que pugnam pelo de-

Coração, não vos canseis 
De bater... que importa lá? 
Porque os amores fiéis, 
Nem a morte os vencerá. 

Nem gritos e nem cantigas 
Entre vós que à noite andais; 
As almas das raparigas 
Inda sonham nos choupais. 

Deixa cantar, ó menina, 
Teu coração sonhador... 
No sepulcro não termina 
O novelário do amor. 

Dizem que os mortos não voltam... 
Voltam sim. Epor que não? 
Os corpos daí nos soltam, 
Como às aves o alçapão. 

Se eu pudesse, estenderia 
Minhas capas de luar, 
Sobre os filhos da agonia 
Que andam no mundo a penar. 

Quem riu ontem, quem ri hoje, 
Nem sempre poderá rir... 
Um dia o riso lhe foge, 
Sem que o veja escapulir. 

Um anjo cheio de encanto 
Vive sempre com quem chora, 
Guardando as gotas de pranto 
Numa urna cor de aurora. 

O figuras de velhinhos 
Que andais dormitando ao léul 
Como são belos os Vinhos 
Que vos esperam no Céu! 

Ah! que sinto aqui saudades 
Das noites de São João, 
Sonho, estrelas, claridades, 
Cantigas do coração! 
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saparecimento das noções religiosas do coração dos homens. Pede-se uma 
educação sem Deus, o aniquilamento da fé, o afastamento das esperanças 
de uma outra vida, a morte da crença nos poderes de uma providência estra­
nha aos homens. Essa tarefa é inútil. Os que se abalançam a sugerir seme­
lhantes empresas podem ser dignos de respeito e admiração pelos seus 
méritos científicos, mas assemelham-se a alguém que tivesse a fortuna de 
obter um oásis entre imensos desertos. Confortado e satisfeito dentro da 
sua felicidade ocasional, não vê as caravanas sem número de infelizes, tran­
sitando sobre as areias ardentes, cheias de sede e de fome. 

Experiência que fracassaria 

O sentimento religioso é a base de todas as civilizações. Preconiza-
se uma educação pela inteligência, concedendo-se liberdade aos impulsos 
naturais do homem. A experiência fracassaria. No dia em que a evolução 
dispensar o concurso religioso, a Humanidade estará unida a Deus pela 
ciência e pela fé então irmanadas. 

A ciência e suas contradições: atestado da falibilidade humana 

Em cada século o progresso científico renova sua concepção acerca 
dos mais importantes problemas da vida. 

Raramente os verdadeiros sábios são compreendidos por seus con­
temporâneos. Se as contradições dos estudiosos são o sinal de que a ciência 
progride sempre, elas atestam igualmente a falibilidade humana e a fraque­
za e inconsistência dos seus conhecimentos. 

O sublime legado 

Diz-se que o pensamento religioso é uma ilusão. Tal afirmativa care­
ce de fundamento. Nenhuma teoria científica, nenhum sistema político, 
nenhum programa de reeducação podem roubar do mundo a idéia de Deus 
e da imortalidade do ser, inata no coração do homem. 

As ideologias novas não conseguirão eliminá-la também. 

A religião viverá entre as criaturas, instruindo e consolando, como 
um sublime legado. 

Religião e religiões 

O que se faz preciso, em vossa época, é estabelecerdes a diferença 
entre religião e religiões. 
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A religião é o sentimento divino que prende o homem ao Criador. 

As religiões são as organizações dos homens, falíveis, imperfei­
tas como eles próprios; dignas dc todo o acatamento pelo sopro da ins­
piração superior que as fez surgir, são como gotas do orvalho celeste 
misturadas com os elementos da terra em que caíram. Muitas delas, 
porém, estão desviadas do bom caminho pelo interesse criminoso e pela 
ambição lamentável dos seus expositores; mas a verdade um dia brilha­
rá para todos, sem necessitar da cooperação de nenhum homem. 

Acima de tudo estão a Sabedoria Integral e a Ordem Inviolável 

Cabe-nos, pois, exclamar para os que crêem e esperam: 

- "O irmãos nossos que confiais na Providência dentro da es­
curidão do mundo!... Do portal de claridades do Além-Túmulo, nós 
vos estendemos as mãos fraternas!... Nossa palavra corre sobre o 
mundo como um poderoso sopro de verdades! Dentro do Universo 
mil laços nos unem. Sobre as ruínas, sobre os escombros das civiliza­
ções mortas e dos templos desmoronados, nós viveremos eternamen­
te. Uma justiça soberana, íntegra e misericordiosa preside aos nossos 
destinos. Na Terra ou no espaço, unamos os nossos esforços pelo bem 
coletivo. 

Guardai convosco o sagrado patrimônio das crenças, porque, acima 
das coisas transitórias do mundo, há uma Sabedoria Integral, uma Ordem 
Inviolável. Lutemos, pois, com destemor e coragem, porque Deus é justo e 
a alma é imortal. - Emmanuel." 

Só ao fim de certo prazo deverá ser feita cremação 

A segunda das perguntas acima, a relativa à cremação de cadáveres, 
o "guia" assim respondeu: 

- "Geralmente, nas primeiras horas do "post mortem", ainda se sente 
o espírito ligado aos elementos cadavéricos. 

Laços fluídicos, imperceptíveis ao vosso poder visual, ainda se con­
servam unindo a alma recém-liberta ao corpo exausto; esses elos impedem 
a decomposição imediata da matéria. E, por esta razão, na maioria dos ca­
sos o espírito pode experimentar os sofrimentos horríveis oriundos da cre­
mação, a qual, nunca deverá ser levada a efeito antes do prazo de cinqüenta 
horas após o desenlace. A cremação imediata ao chamado instante da morte 
é, portanto, nociva e desumana. 
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Elementos de vida que ficam, por algum tempo, no cadáver 

Às vezes, segundo a natureza das moléstias que precedem a desen-
carnação, existem ainda no cadáver inúmeros elementos de vida; daí nasce 
a possibilidade de, usando de recursos vários e reagentes, a ciência fazer 
um "morto" voltar à vida. 

Vê-se pois, que o espírito desencarnado, nas primeiras horas do Além-
Túmulo, pode sentir, dentro do quadro de suas impressões físicas, todas as 
ações a que seu corpo abandonado seja submetido. - Emmanuel." 

Tal vida, tal morte 

A terceira pergunta, sobre a "impressão do homem no momento da 
morte" foi respondida nestes termos: 

- A impressão da alma no momento da morte varia com os estados 
de consciência dos indivíduos. 

Para todas as criaturas, porém, manifesta-se nesses instantes a bon­
dade divina. Os moribundos têm invariavelmente a assistência dos seus 
protetores e amigos invisíveis que os auxiliam a se libertar das cadeias que 
os prendem à vida material. Entre os homens não existe a necessidade de 
alguém que auxilie os recém-nascidos a se desvencilharem do cordão um­
bilical? 

As sensações penosas do corpo são mais ou menos acordes com a 
moléstia manifestada. Elas, porém, passam e nos primeiros tempos, no pla­
no espiritual, vai a alma colher os frutos de suas boas ou más obras na 
superfície do mundo. 

O adágio popular "Tal vida, tal morte" vai aí receber então a sua 
sanção plena. -Emmanuel." 
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"A MULHER NÃO PRECISA MASCULINIZAR-SE 
E SIM EDUCAR-SE" 

O feminismo em face do código transitório dos homens -
As desigualdades sociais - A evolução dos povos e de seus códigos -

Livre-arbítrio -Só é criminoso quem quer � 
Mais três respostas de Emmanuel 

PEDRO LEOPOLDO, 11 (Especial para O GLOBO, por Clementi-
no de Alencar) - O feminismo, logo se vê, não podia escapar às cogitações 
dos consulcntes de Chico Xavier. Não fosse essa uma das maiores preocu­
pações do próprio século. 

As indagações que surgem, a respeito, do seio da correspondência, 
são várias. Há uma, porém que constitui, daquelas, uma síntese: 

- Qual a opinião dos espíritos sobre o feminismo? 

Simples, direta, sem malícia nem animosidade. 

E assim também é a resposta dada pelo guia e protetor do "médium". 

Contra a masculinização espetaculosa 

Na resposta, não está explícito propriamente um pronunciamento 
geral dos "espíritos", como pede a pergunta. Como, porém, o guia não faz 
restrição alguma às suas palavras, parece-nos que podemos aceitá-las como 
um ponto de vista coletivo. E este, como se verá, não é de todo favorável ao 
sentido tomado pelas chamadas conquistas feministas no panorama con­
temporâneo. 

Eis como pensam os espíritos sobre essa questão, segundo a respos­
ta assinada por Emmanuel: 


